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1 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

1.1 OBJETO 
 O presente memorial tem por objetivo discriminar as especificações, detalhamentos e 
serviços das instalações de prevenção contra incêndio do anexo do CREA – Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – do Estado de Santa Catarina. 

 A edificação possui 688,75 m2 distribuídos em dois pavimentos, com estrutura em concreto 
armado e fechamentos em alvenaria e está classificada com risco leve. A ocupação é 
PÚBLICA. 

1.2 INFORMAÇÕES GERAIS 
 O projeto das instalações de prevenção contra incêndio procurou obedecer às premissas 
das Normas Técnicas da ABNT e Normas Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado de 
Santa Catarina e também, às técnicas consagradas publicadas em livros especializados do 
setor, tendo como principal objetivo fornecer um sistema técnico eficiente visando uma perfeita 
execução dos serviços, através de materiais cuidadosamente selecionados, em função de se 
garantir um mínimo custo com uma máxima eficiência. Pretende ainda fornecer a máxima 
facilidade possível de manutenção deste sistema. 

 Qualquer alteração nas especificações apresentadas deverá ter sempre o objetivo de 
melhorar o padrão da edificação. 

 Os materiais e mão-de-obra empregados deverão ser de primeira qualidade, de 
comprovada eficiência e capacitação técnica, seguindo os dispostos nas normas técnicas 
pertinentes. Para produtos e materiais das marcas ou fabricantes mencionados nestas 
especificações o proprietário admitirá o emprego de similares, desde que autorizado 
previamente pela fiscalização. Entende-se por similaridade entre materiais ou equipamentos, a 
existência de analogia total ou equivalência do desempenho dos mesmos, em idêntica função 
construtiva e as mesmas características exigidas na especificação ou no serviço que a eles se 
refiram. Caberá ao construtor comprovar a similaridade e efetuar a consulta, em tempo 
oportuno, à fiscalização, não sendo admitido que esta consulta sirva para justificar o não 
cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual.  

 Todos os materiais e equipamentos a serem empregados e/ou fornecidos para execução 
dos serviços especificados deverão ser novos, salvo quando solicitado de modo contrário, 
devendo estar em perfeito estado de conservação e funcionamento. 

 Não é permitida nenhuma alteração nos projetos sem o consentimento e/ou autorização por 
escrito do proprietário e do responsável técnico pelo projeto. 

 Os desenhos do projeto e este memorial descritivo se completam e têm o mesmo grau de 
importância. Em caso de conflito entre estes documentos, deve ser consultada a fiscalização 
para elucidação da informação discordante. 

 Compete ao construtor fazer prévia visita ao local da obra para proceder minucioso exame 
das condições locais, averiguar os serviços e materiais a empregar. Qualquer dúvida ou 
irregularidade observada nos projetos ou especificações deverá ser previamente esclarecida 
junto à fiscalização. 

 Todas as medidas deverão ser conferidas no local, não cabendo nenhum serviço extra por 
diferenças entre as medidas constantes no projeto e as existentes. 

 A edificação fará uso de gás liquefeito de petróleo (glp). 

2 PROTEÇÃO POR EXTINTORES 

 Foram utilizadas unidades extintoras de pó químico seco (PQS) com capacidade de 4kg. 
Serão afixados de maneira que nenhuma de suas partes fique acima de 1,70m do piso 
acabado e nem abaixo de 1,00m. 
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 Sobre os aparelhos, seta ou círculo vermelho com bordas em amarelo, e quando a visão for 
lateral deverá ser em forma de prisma. 

 Deverá ser instalado sob o extintor, a 20cm da base do extintor, círculo com inscrição em 
negrito “PROIBIDO DEPOSITAR MATERIAL”, na cores branco com borda em vermelho, ou 
vermelho com bordas em amarelo, ou amarelo com bordas em vermelho. 

 O número e a posição dos extintores foram dimensionados de forma que os usuários não 
percorram mais do que 20m para alcançar o dispositivo de segurança, e que a edificação fique 
protegida na proporção de um extintor para cada 500m². 

 Quando instalados em colunas, os extintores deverão contar com faixa vermelha com 
bordas em amarelo, e a letra "E" em negrito, em todas as faces da coluna. 

3 CÁLCULO DA CARGA DE FOGO 

 
Tabela 1 – Planilha de carga de fogo 

 

TIPO DE 
COMBUSTÍVEL 

PESO 
DOS 

COMB. 
(kg) 

PODER 
CALOR. 
(Kcal/kg) 

QUANT. 
CALOR POR 

COMBUSTÍVEL 
(Kcal) 

EQUIV. 
EM 

MADEIRA 
(kg) 

QUANT. 
DE 

CALOR 
(Kcal) 

ÁREA 
(m²) 

CARGA 
DE 

FOGO 
(kg/m²) 

papel cartão 5000 4127 20635000 4400 4689,77 668,75 7,01 

revistas 50 3043 152150 4400 34,58 668,75 0,05 

papel (mistura) 1500 4206 6309000 4400 1433,86 668,75 2,14 

plásticos 
(mistura) 

350 7995 2798250 4400 635,97 668,75 0,95 

pvc 150 5430 814500 4400 185,11 668,75 0,28 

polietileno 150 10402 1560300 4400 354,61 668,75 0,53 

poliestireno 150 9140 1371000 4400 311,59 668,75 0,47 

poliuretano 150 6237 935550 4400 212,63 668,75 0,32 

têxteis 200 4913 982600 4400 223,32 668,75 0,33 

borracha 100 6123 612300 4400 139,16 668,75 0,21 

couro 100 4467 446700 4400 101,52 668,75 0,15 

comida 
(mistura) 

75 3324 249300 4400 56,66 668,75 0,08 

madeira 
(mistura) 

2500 4620 11550000 4400 2625,00 668,75 3,93 

vidro e mineral 7000 48 336000 4400 76,36 668,75 0,11 

TOTAL 17475    11080,15 668,75 16,57 

 

4 SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO 

4.1 CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA 
 O sistema será composto por 01 reservatório superior em fibra de vidro com capacidade de 
7.500 litros, 02 hidrantes de parede e 01 hidrante de recalque, este último a ser locado na área 
de manobra de veículos. 

 A adução do sistema será efetuada por gravidade. O consumo de água da edificação 
deverá ser tomado pela lateral do reservatório a fim de se assegurar a manutenção da reserva 
técnica de incêndio. 

 A canalização para limpeza do reservatório deverá ser metálica, até a altura do registro, que 
também deverá ser metálico. 
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4.2 CANALIZAÇÕES E CONEXÕES 
 A canalização a ser instalada será em aço galvanizado sem costura, com diâmetro de cada 
tubulação variando conforme indicado em projeto. A canalização terá resistência superior a 15 
Kgf/cm² em qualquer situação. As canalizações quando se apresentarem expostas, aéreas ou 
não, deverão ser pintadas em vermelho. Todos os registros e conexões serão de bronze ou liga 
de bronze, suportando a mesma pressão prevista para a canalização. 

4.3 HIDRANTE DE PAREDE 
 Os hidrantes de parede deverão possuir saída singela e serem dotado de registro de 
comando (registro angular) no mesmo diâmetro da canalização, apresentando adaptador de 
rosca Storz com redução para 38mm. 

4.4 ABRIGOS E LINHAS DE MANGUEIRAS 
 O abrigo terá forma paralelepipedal com as dimensões indicadas em projeto, tendo nas 
portas viseiras de vidro com a inscrição "INCÊNDIO" em letras vermelhas nas dimensões traço 
0,5 cm e moldura 3x4 cm. 

 As mangueiras serão dotadas de juntas de união tipo Storz, e deverão resistir à pressão 
mínima de 8,5 Kgf/cm². Terão diâmetro de 38 mm e requinte de 13 mm de jato sólido. Devem 
ser flexíveis, de fibra resistente à umidade e com revestimento interno de borracha. As 
mangueiras deverão estar acondicionadas no abrigo e desconectadas do hidrante de modo a 
facilitar o seu emprego imediato e conservação, evitando eventuais vazamentos na rede, o que 
danifica a mangueira conectada. 

4.5 HIDRANTE DE RECALQUE 
 Deverá ser locado no passeio do terreno, conforme locação em planta baixa, e dotado de 
válvula angular com diâmetro de 63 mm e adaptador rosca Storz de 63 mm, com tampão cego. 
Este abrigo deverá ser em alvenaria de tijolos ou em concreto, conforme detalhado em projeto. 
Será dotado de dreno ligado à canalização de escoamento pluvial ou com uma camada de 5cm 
de brita no fundo, quando a ligação do dreno com a canalização não puder ser efetuada. 

 A borda superior do hidrante de recalque não pode ficar abaixo de 15cm da tampa do abrigo 
e o hidrante localizado no seu interior, instalado em uma curva de 45º, deve ocupar uma 
posição que facilite o engate da mangueira, não provocando quebra com perda de carga. 

4.6 RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO E PRESSÃO DINÂMICA MÍNIMA 
 Será dimensionada de tal forma que forneça ao sistema uma autonomia mínima de 30 
minutos, acrescido de 2 minutos por hidrante excedente a quatro, levando em consideração o 
hidrante mais favorável da edificação. 

 A pressão dinâmica mínima, verificada no hidrante hidraulicamente menos favorável, 
medido no requinte, atenderá a pressão dinâmica será de 0,4 Kg/cm² (4,0 m.c.a.). 

4.7 DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO 
 

RISCO LEVE 

H = 4 m.c.a. 

D = 13mm. 

Canalização = 3 e 2.1/2”. 

Nº total de hidrantes = 02. 

Nº de hidrantes considerados no cálculo = 02 (conforme art. 66 da NSCI). 

Cálculo da vazão nos hidrantes 

Q = 0,2046 x d² x (H)1/2 
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Hidrante H02: Q02 = 0,2046 x (13)² x (4)1/2 = 69,15l/min = 0,00115m³/s 

Hidrante H01: Q01 = 0,2046 x (13)² x (4 + 3,1)1/2 = 92,14l/min = 0,00154m³/s 

Vazão total para os dois hidrantes = 161,29l/min = 0,00269m³/s 

Pressão no hidrante mais desfavorável (H06) 

Perda de carga na tubulação (Jc): 

mm
x

x

xDC

xQ
Jc /00155,0

0762,0120

00115,0641,10641,10
87,485,1

85,1

87,485,1

85,1

===  

Perdas de carga localizadas: 

Lt = Lr + Leq 

Lr = 0,20m (comprimento real da tubulação) 

Leq = perdas localizadas: 

 01 tê saída lateral 3” ........................................ 4,11 

 01 registro de ângulo aberto 2 ½” ....................10,00 

 01 redução 63 x 38mm ..................................... 0,60 

01 redução 76 x 63 ........................................... 0,90 

 TOTAL ............................................................. 15,61 

Lt = 0,20 + 15,61 = 15,81 

Jtc = Jc x Lt = 0,00155 x 15,81 = 0,025m/m 

Perda de carga na mangueira: 

mm
x

x

xDC

xQ
Jm /0344,0

038,0140

00115,0641,10641,10
87,485,1

85,1

87,485,1

85,1

===  

Jtm = 0,0344 x 30 = 1,032m 

Pressão no ponto A (PA): 

PA = 4 + Jtc + Jtm = 4 + 0,025 + 1,032 = 5,06m.c.a 

Cálculo do x – altura entre o ponto de tomada d’água do hidrante mais desfavorável e o 

ponto de admissão do SHP no reservatório superior 

mm
x

x

xDC

xQ
JRA /0075,0

0762,0120

00473,0641,10641,10
87,485,1

85,1

87,485,1

85,1

===  

Lh = 8,36m (trecho horizontal) 
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Lp = perdas referentes às conexões: 

  01 entrada normal 3” .......................................... 1,10 

  01 registro gaveta 3” ........................................... 1,00 

  01 válvula retenção pesada 3” ............................. 9,70 

  05 joelhos 90º 3” ................................................. 14,10 

  TOTAL ............................................................... 25,90 

Lh + Lp = 8,36 + 25,90 = 34,26m 

∆HRA = JRA x [X + (Lh + Lp)] 

∆HRA = 0,0075 x (X + 34,26) 

∆HRA = 0,0075X + 0,26 

PA = X - ∆HRA 

5,06 = X - (0,0075X + 0,26) 

X – 0,0075X = 5,06+ 0,26 

0,9925X = 5,32 

X =5,36m. 

Será adotada a altura de 5,40m entre o ponto de admissão do SHP no hidrante menos 

favorável e o fundo do reservatório. Entre o fundo do reservatório e o hidrante mais 

favorável a altura será de 8,50m. 

Cálculo da RTI 

RTI = Q x (30 + 2 x nº de hidrantes que exceder a 4) 

Q = vazão no hidrante mais favorável (H01) 

Q= 0,2046 x d² x (H)1/2 = 0,2046 x 13² x[8,50)] 1/2 = 100,81 l/min 

RTI = 100,81 x (30) = 3.024,30 litros. 

Será adotada uma reserva técnica de incêndio com volume igual a 5.000 litros, acondicionados 

em reservatório de fibra de vidro. As alturas (consumo e RTI) em cada reservatório deverão ser 

adequadas, de acordo com corte esquemático exposto em projeto, a fim de se assegurar a RTI 

calculada. 

5 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 Serão utilizados blocos autônomos com duas lâmpadas de 9W e bateria incorporada, 
obedecendo aos níveis de iluminância exigidos nas NSCI, locados conforme projeto. A 
alimentação elétrica dos pontos de iluminação de emergência deverá ser detalhada em projeto 
elétrico, com circuito exclusivo para os sistemas de segurança. 

6 SAÍDAS DE EMERGÊNCIA 

 As saídas de emergência foram locadas de modo que os ocupantes percorram uma 
distância máxima de 20m para alcançar a saída e serão devidamente sinalizadas com placas 
indicativas conforme detalhamento em projeto. As portas deverão abrir sempre no sentido do 
fluxo de saída. 
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7 INSTALAÇÕES DE GÁS CENTRAL CANALIZADO 

 A edificação fará uso de um aparelho técnico de queima, representado por um fogão do tipo 
residencial de seis queimadores e um forno, com potência total de 180 kcal/min. Será instalado 
um abrigo para dois botijões glp 13kg, locado e detalhado conforme projeto. 

8 PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPCDA  

 A obra enquadra-se como uma edificação a ser protegida em grau III, para a qual se aplica, 
conforme as Normas de Segurança contra Incêndios do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar 
de Santa Catarina, em sua página 75, o seguinte: 

� nível de proteção: III 

� raio da esfera rolante: 45 metros 

� ângulo de proteção/altura: até 20 metros / 45° 

 Estes dados foram os considerados para calcular e determinar o tipo de proteção a instalar 
e sua eficácia, assim entendida a garantia de cobertura contra as descargas. 

8.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA PROJETADO 
 O sistema de proteção adotado é constituído por: 

� Terminais aéreos com altura de 0,60m; 

� Cabos de cobre nu, de seção transversal 35 mm², fixados diretamente ao telhado da 
edificação ou a parede da mesma, através de suportes para cabos, tendo a resistência 
indicada no projeto. 

� Cabos de cobre nu, de seção transversal 50 mm², formando a malha de aterramento 
enterrada. 

� Hastes de terra de 2,40 m de comprimento, aço-cobre, diâmetro 15 mm, cobertura de 
cobre de no mínimo 0,254 µ x m. 

� Caixas de inspeção de aterramento. 

� Barras de descida a serem instaladas na estrutura da edificação. 

� Telhas metálicas da cobertura da edificação, com espessura de 0,65mm. 

 O dispositivo de captura adotado advém da união dos cabos esticados, terminais tipo 
sapata para aterramento da telha metálica e terminais aéreos locados na cobertura da 
edificação. O método de cálculo utilizado é o das esferas rolantes (eletro geométrico). 

 As descidas serão executadas de forma a ficarem inseridas na estrutura da edificação 
(pára-raios estrutural). Deverão ser verificadas as emendas necessárias para garantir a 
continuidade do sistema.  

 A malha de terra não deverá ter resistência superior a 10 Ω. A haste junto a cada descida 
deverá ser instalada em caixa de inspeção, permitindo o monitoramento da qualidade do 
aterramento. 

 Todas as emendas e conexões do sistema, ressalvadas as exceções a seguir descritas, 
deverão ser feitas através de soldagem exotérmica, a fim de assegurar o bom contato e a 
durabilidade das mesmas. Somente as conexões do cabo de descida à primeira haste, na caixa 
de inspeção, poderão ser feitas através de conector terminal adequado, permitindo a 
desconexão para medição da resistência da malha de terra, quando dos acompanhamentos 
programados.  

 Quanto à instalação do cabo no telhado, formando a rede de proteção, a recomendação de 
projeto é de que o cabo seja instalado o mais reto e esticado possível, sendo fixado no telhado 
através de suportes para cabos parafusados à platibanda. Depois de fixado o cabo, cada ponto 
de fixação deverá ser perfeitamente impermeabilizado com aplicação de silicone, para evitar 
infiltrações e depósito de sujeira nos conectores. 
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 Considerando a interferência séria representada na estética da edificação pelo SPCDA, os 
cabos poderão ser pintados na cor do telhado e da parede, desde que não haja restrições do 
fabricante da tinta quanto à aplicação em metais, em especial o cobre. Salientamos que, nos 
pontos em que se for fazer a aplicação de silicone, a pintura deverá ser feita antes da aplicação 
do mesmo. 

9 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

EQUIPAMENTO: Extintor PQS – Pó Químico Seco 

   CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

   Capacidade: 4 kg e 6Kg cada unidade. 

   Sinalização na parede: Placa indicativa. 

   Fabricante: Resil ou equivalente. 

EQUIPAMENTO: Bloco autônomo de iluminação de emergência 

   CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

    Lâmpada: Fluorescente compacta de 2x9W. 

   Tensão de entrada: 220V. 

Bateria: selada de alta confiabilidade e livre de manutenção, 6V-4Ah, para autonomia 
mínima de 1,00 hora. 

Sistema de Carga: Carregador/flutuador automático, com alta precisão e 
compensação de temperatura. 

Tempo de recarga: Inferior a 24 horas. 

Sistema de Proteção: NSD, circuito que protege a bateria contra descarga rápida e 
excessiva. Fusíveis de entrada e bateria. 

Controles: - Botão "liga/desliga" e "testar". 

Sinalização: LED indicador de presença de rede e condição do fusível. 

Eletrodutos curvas e luvas: ferro galvanizado tipo leve III, diâmetro mínimo de 3/4”. 

Caixas de passagem/derivação: ferro galvanizado tipo leve III. 

Condutores: cobre, capa antichama, 750° C, seção mínima 2,5 mm2. 

Modelo/Fabricante: BLF-11/PT da AUREON ou equivalente 

EQUIPAMENTO: Placa de sinalização de saída 

 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Lâmpada: Fluorescente compacta de 5W, que ofereça fluxo luminoso mínimo de 30 
lumens. 

   Tensão de entrada: 220V. 

Bateria: selada de alta confiabilidade e livre de manutenção, 6V-4Ah, para autonomia 
mínima de 1,00 hora. 

Sistema de Carga: Carregador/flutuador automático, com alta precisão e 
compensação de temperatura. 

Tempo de recarga: Inferior a 24 horas. 

Sistema de Proteção: NSD, circuito que protege a bateria contra descarga rápida e 
excessiva. Fusíveis de entrada e bateria. 

Controles: - Botão "liga/desliga" e "testar". 

Sinalização: LED indicador de presença de rede e condição do fusível. 
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Eletrodutos curvas e luvas: pvc rígido anti-chama, diâmetro mínimo de 3/4”. 

Caixas de passagem/derivação: pvc rígido anti-chama. 

Condutores: cobre, capa anti-chama, 750° C, seção mínima 2,5 mm2. 

Modelo/fabricante: LUMENLEDS BLL-6VM/NE padrão CB/SC da AUREON ou 
equivalente. 

EQUIPAMENTO: Elementos do sistema de proteção contra descargas atmosféricas 

 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

   Conforme descrição em projeto. 

   Fabricante: Termotécnica ou equivalente. 

EQUIPAMENTO: Elementos do sistema hidráulico preventivo 

 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

   Conforme capítulo específico. 

   Fabricante: Tupy ou equivalente. 

EQUIPAMENTO: Guarda-corpo e corrimão 

  CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Guarda-corpo em aço galvanizado pintado com esmalte sintético e corrimão em aço 
inoxidável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


